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Com pandemia, planos registram demanda histórica
Covid-19 leva mais brasileiros a buscarem uma cobertura privada de saúde, e utÍlização do sistema tem
aumento expressivo diante da segunda onda do coronavírus e da retomada dos procedimentos eletivos

T,ETÍCIA HEI,F,NA*
I PoLLYANNÀ BRÉTAS
nrnom a@og obo.ccnr br

o'#::ffJ,XX1""Hffi:ll
tiu em 2021o duplo desúo de
garantir a assistência aos nu-
rnerosos casos graves de Co-

rvid-19, em meio à segunda on-
da da doença no Brasil, e aten-
der à demalda reprimida por
diagnósticos e tratamentos
adiados desde o início da crise
sanitilria, no ano passado. O
tluadro tem pressionado as
operadoras, ,1ue dizem regis-
t rar aumento expressivo na
r rtilização do sistema.

Esse Íoi o :ema central da
.rlrrtura do segundo dia do
cvcnto F-óru:n de Saúde Bra-
sil, realizado na última segrn-
rl.rfeira pelos jornais O GLO-
UO e Valor Econômico e pela
r(.vistr Epoca, compatrocínio
tl.r Ft deraçâo Nacional de
Saírde Suplementar (Fern-
S.lirle). O debate "O impacto
( lr ) ( 1 )r()r)JvíÍus nos planos de
s.rrir lt' r' rrost.rrvil r l rLrs st,pr rnt

de beneficiiários dos últimos
seis anos, chegando a 48 mi-
lhoes de usuários em março de
2021 -o maiornúmero desde
setembro de 2016 -, segundo
dados daANS.

ÂLTA DE I69b FREI{IE A2O2O
O primeiro trimestre de 2021
deve registrar o maior gasto
com atendimento de benefi-
ci;írios da história do sistema
de saúde suplementar, segun-
do a diretora executiva da Fe-

radar6lego financeiro às ope-
radoras. Foi neste contexto,
comentou, que aANS decidiu
adiaÍ por quatuo meses a apli-
cação de reajustes em 2020,
com recomposição das men-
salidades este ano. Porém,
Scarabel ob,servou que a saúde
suplementar possui um cená-
rio de assimetria, com poucas
empresas grandes e muitas
operadoras pequenas, que são
mais urlneráveis:
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gar pelo produto completíssi
mq eleestiídiqponível. Mas hi
pessoas que não podem e qut
hoje estão indo em clínicas po
pulares e fazendo assinatun
de telemedicina. Isso não r

plano de saúde, não é assistên
cia integral à saúde. Então, e

bom um produto que caiba n<
bolso, que tenha a fiscalizaçà
daANS, e que a pessoa tenha ;
condição de olhar sua necessi
dacle versus sua capacidade.

USOMAISSUSTEI{IÁVEI
Além de observar novos mo.
delos de negócios, o setoÍ tam,
bém aposta em fusões e aqúsi.

ções, para responder aos desa.
ffos apresentados pela pande-
mia, e em formas de uso mais
sustenúvel do sistemade saú-
de suplementar, para reduçàc
dos custos das operadoras.

-No caso da saúde suple-
mentar, o mínimo preço que
as operadoras podem cobrar
está múto acima do máximo
que asociedarle pode ougosta-
ria de pagar 

-disse 
Cechin.

Rogé,rio §carabel Forbosa
flirLrktr 1rr6s1(isn1.' slbstlttrto e dirqt.r
clos PÍo(lut0s tla ANS
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Diretora exeÇutiva da FenaSaúde
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do coÍonaúrus nos planos de
saúde e no serviço dos segura-
dos" contou :om a participa-

ção de Iosé Cechin, superin-
tendente executivo do Insti-
lrrto dc Estuclos da Saúde Su-

1 
rlt.nrt.rr(ar (lllSS); Rogério

Sr',rr',rllel Barlrosa, rlirctor-
Pr t'sitlentc subsl it u lo (,(lire-
Ior de Norrnls e Il.rlri)it,rção
rlos Prrxlutos da Agôrrci,r N,r
cir»ralde Saúde Sttplt'trrlt rl, rt'

( A NS);t'Ver: Vrlet ttr', rlitllr r

r.r lxcct tl iva ia It't t,tS.trir L .

( )s r k'l r,tlt'dr»r's p,rt lit, rtr r r L'
r tt r t 1x rt rlo r h'.r rt rs('r rs( ): (r l), tt r

r I r r ri.r lcvou trtais brixileiros a

buscarem p.anos de saúde.
(-'om isso, o s<tor reverteu uma
tondência dequedae de perda

de saúde suplementar, segun-
do a diretora executiva da Fe-
naSaúde. Vera destacou que o
aumento das internações por
Col4d-19 junto com a realiza-

ção de procedimentos eleti-
vos provocaram um cresci-
mento de 16r% na dernanda
dos plartos no períotlo, crtt rc-
lação a 2O2O, c <l<' 8%r, rra
rnrnplraçiur corrr 2019:

Ncsle rrrorncrrto, a s.rúrlt'
sr rpk'r rrr rl,rl csl,i li< Lrr xI r corrr
rl.rrlos lr islrilir r rs. Â s,rr'rrL.srr-

pL'r r rlrrl, rt lcz 2ri'.Xr tlos lr'slcs
r h'( i rvir l. A r x r rpr.rç.io tlt' lt'ilos
;rlc:urçou r r ível rcc ordc de76tt/o
em março. As intemaç&s em
Ll'IIs foram de 87%o. E nossa
obrigação cuidar desse pacien-

te da melhor forma possível,
mas é nossa obrigação mostrar
que essa pressão no sistema se
reflete mais adialte.

Cechin ac rescerl t()u que
os custos tlos insurnos de
saúdc saltar.rrn em rrrcio à
crise rkr nr lvo corottavírus:

-- llrrr.r t,rrrpresa que. faz
( ontils I).rr.r olrcradotas de-
sc rrv,,lvr,rr rrrrr ir rrlice,, junto
com a lipe. o IPMH (Indice
de Preços de i\{edi.ànentos
paÍaHospitais). Entre 2015 e
2019, estc índice estavaentre

4o/o e 5o/o ao ano.De março de
2020 a abril de 2021, alcan-

çou 28%. Medicanrerrtos l).1
raaparelho digestivo.rr lIttcr r

taram 850/o; para o sisl('nr.r
nervoso, quiise 80%); ('l).lt,l ( )

sistema carcliov,rs c d.t. 7 2".
Isso afetou hospit.ris, .rÍi'lorr
operadol,rs, c ini ali'l.rr tr xkr
nrundo daqui l-lor r liar rlr'.

Scarabel, lembrorr r1rrc, rro
início da pandemia, a ;gôncia
susperrdeu proccdirnentos
eletivos, o que perrnitiu alibe-
ração de ativos e provisircs Fr-

-As operadoras não são só
.as três grandes. Temos 700
operadoras no país todo. Se
uma delas enfrenta dificul-
dade financeira, nós fazemos
r rrn ;r«:r'rrnparrllrrncntô tó('ni-
(1) I).rra quc () uiilriirio rrio I-i-

t;rre sclr ater rrlirnt:nto.
A dirctr.rra cxccutiva da Fe-

r raSa(rrk.rlcstacou aindaque a
p;urclcrrri;r rr:[orçou a comple-
rrrcntarierlatle entre os siste-
ruas público e privadoe que o
atcrrtlirnt.rtlo tl<>s bencfici;iri'
os rkrs plarros rlt'saúdc rl rrrrr,r

l'orma de dcsalogar o SUS:

-Como ampliar esse aces-
so? É adiscussão dos produtos
ruris flexíveis. Quem pode pa-

Ouba maneira de ampliz
equilíbrio econômico é a
tensiÊcaÉo do uso da teler
dicina, que se
mero as de isolam,
to social, como observou Vr

- Foram mais de 2,6 r

lhões de atendimentos de
lessaúde emum ano. O uso
hospital é caro e onera o sir

ma, aiém de colocar a pesr
desnecessariamente em c(

tatô corn rirrtlas patologi
Nós tivr-.rrros lJ0%, rl<'s,rlrr<

clc casos via tt'lt'rncclir irr.r.

O atendirnento virtr ral r

pende de regulamentâi
para que seu uso cor)lir r

após a pandemia.

o 'A.s rpcnlr/ora.s nflo .s(-io .s(i

íls tras grlln(l(,s. 'li,rrros

700 opar«doras no IXrís Ío(/o"

Rogédo Scarabel Barbosa, da ANS

"Foram mais de 2,6 milhões de atendimentos
de telessaúde emum ano. (..) Tivemos 800/o

de soluç ão de c as o s v ia telemedicina"

Vera Valente, da FenaSaúde

"O mínimopreço que as operadoraspodatt
cobrar estámuito acimadomáximo que e
socied.ad.e pod"e ou gostaria de pagor"

José Cechin, do IESS

Equilíbrio entre custo, acesso
e qualidade é desafio do setor
Para especialistas, é possível aprimorar as formas de reajuste dos contratos

quilibrar o tripé custos,
acesso e qualida<1, é'hoje o

O diretor-presidente da
Bradesco Saúde, Manoel Pe-
res, um dos participantes do
debate, reconheceu que os re-
ajustes têrn si<io fixados "nrri-
to srr;x'riorcs.\ ir rllar, i, i', rrr.rs

sumidor (Idec), lembrou
que ninguém poderia pre-
ver uma pandemia e que is-
so exige mudanças nas prá-
ticas, inclusive empresari-
ais, adota<las até então.E
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§ perinlondsnta rlxoüutivo do lH§$
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Para especialistas, é possível aprimorar as Íormas de reajuste dos contratos

cÁssÍA ALMEIDA
Ii I,Ii CIAHELENA*
r ,,i ,rr[ooSloboco,r !r

lquilibrar o tripé custos,
L a< essoe cualidade é hoje o
grande desafio da saúde su-

l)l('Írrentar Íra opinião de es-
p,'r'ialistas reunidos r.ro cn.
r orrlro "Os gargalos na lcgir;
l,rr,,r,, tlo selor rlr'pl,rrros <lt'
',.r,r,1, . rr'.Jiz,rrl,r rr.r riltirrr,r
,u lirrrrtl.r leira, dcrrtrodo lió'
rrrrrr de Saú<le Braxil. O even-
(o, uma realização dos jomais
( ) ( ;l,OBO (,Vaior Econômi-
, ,,r'rcvistaÉpoca, com patro-
lir r io da Federação Nacional
r k, Saúde Srplementar (Fena-
Saride), tevr: como principeü
Io na os reajustes dos plarios e
, l,' que form;r essa correfo de
preços pode ser aprimorada,
tanto em ccntratos individu-
ais como coletivos.

O índice de reajuste dos
planos individuais deste
ano foi validado ontem pela
Agência Nacional de Saúde
Suplementar (ANS), e o
percentual, ainda não divul-
gado, deve ser negatÍvo.
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srrmiclor (ldec), Iembrou
<1rrc ningrrrlrn porlt'ria prc-
vcl rrrrr.t p,trrrlcrrri,r r.r1rr. is
so t'xi1;r' rrrrrrl.rrrl.rs rr.rs llrJr
tit.rs, irrt'lrrsivt crrrlrrcs.rli
ais, adotadas ató entào.

-Do setor imobiliiário ató a
construção ciüI, todo mundo
n('ss(, lronr(.nto (,st;i revisarr
(l() ( ()nlr.rlos, rt't alcrrl;rrrrkr
rk's1x.s.r r.rr.<r'il.r. lli rrrrr privi
lr11io o scl.t rlc s,rri,l,.,rrrpl,.
rttcrttar rrãt.r vivcr ess.r situa
ção extrema. Priülégio causa-
do pela pandemia, porque to-
do mundo quer entrar nesse
mercado a qua.lquer crrsto. E
uma situação excepcional -disse ela, observando que a
suspensão do reajuste em
2020 deu um fôlego para o
consumidor, mas a cobrança
retrôativa este ano vem no
momento em que as famílias
ainda estão endiüdadas.

O diretor de Desenvolvi-
mento Setorial substituto da
ANS, César Brenha Rocha
Serra, explicou que manter a
política de reaiuste vai per-
mitir saber exatamente os
efeitos da pandemia sobre os

custos tlls o1x,r arloras t. Iixal
o rearuste, seja negativo ou
não, com mais precisão:

- E preciso mais transpa-
rência nas negociações. Algu-
mas operadoras têm dificulda-
de de demonstrar como che-
garam ao índice de reajuste, se

foi sinistralidade, faixa etá-
ria.. . O consumidor fica em
dúüda. Há de se identiffcar re-
alidades distintas, algumas po-
dem ser por lirre negociaçãq
em outras talvez a ANS tenha
que olhar com mais crridado.

Peres, da Bradesco, defen-
deu que regular o preço não é
soluÇãoe que háoutras medi-
das, como adoção de novos
protocolos, controle da in-

cot por'.t1ao tct'r urlogic.r t,rli
minuição do número de cor-
sumidores que faz mau uso
dos planos. Em sua opinião,
isso "teria mais efeito do que
o controle puramente":

-Se houver controle, passa
a ser uma concessão. Não sei
se as operadoras se interessari-
am num regime de concessão.

TRAI{SPARÊilCIA ]TO CÁI.CUtO
O advogado Marcos Patullo,
sócio de escritório Vilhena Sil-
vaAdvogados, foi além e desta-
cou que hádois parâmetros na

iudicialização dos reajustes de
plano de saúde no pís:

-Nalustiça, sempre sur-
gem as questões da trans-

lraróttt i,r rro r'.ilr rr lo r lor rr
aiustes e da vu[ÍreraLr il it 1.,

de nas negociações. C)s Ir,

neficiários não entr'.r r i I

igualdade de condiq irr"r rr

discussão com as oprl .r,1, ,

ras sobre aumentos.
Outro ponto destacack , 1,

los debatedores foi a necessi
dade de mais atenção a pr(,
dutos alternativos aos plano
de saúde que vêm surginrl,
nomercadq como cartões rl
descontos e clinicas popula
res. Esses serviços não sãt-r rt
gulamentados pelaANS.

-E preciso tomar cuida
do para não criar uma fals
expectativapara o consumi
dor 

-disse 
Patullo.
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O diretor-presidente da

Bradesco Saúde, Manoel Pe'
res, um dos participantcs rlo
debate, reconheceu quc os re
ajustes tôm sido fixados "nrui'
to superiores à inflaçãol mas
que "a causa raiz" dessa alta
tem a ver co[r a mudança do
perfil ctário da populaç:ão,
rnais crrvcllrccirla, c corrr ,r in-
ttrrlr lr'.tqlio rlt. rrovJs l(\'t t()l()
gi.ts, t;rrc laz.rrrr r x't rt.lr ( )s ('r lti

tos. Apesar da queda do nú-
mero de atendimentos de ou-
tras doenças no inicio da pan-
demia, no ano passado, ele
lembra que abusca por proce-
dimentos eletivos voltou a au-
mentar já em iunho, soman-
do-se aos casos de Covid-19:

- Como não vai ter im-
pacto sobre o reajuste? Dis-
cutir reajuste pelo reaiuste é
muito pobre, tem que ver a
causa raiz, o aumento do
custo assistencial.

MUDAilçA irA§ PRÁT|CÂS
A advogada Ana Carolina
Navarrete, coordenadora
do programa de Saúde do
Instituto de Defesa do Con-
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